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RESUMO 
Na atualidade, os crimes de estupro são responsáveis por estatísticas importantes, mesmo que os casos sejam subnotificados. 
Tem-se uma realidade em que as vítimas desta violência são, em sua maioria, culpabilizadas pelo estupro, por meio de variáveis 
como hábitos, vestimentas e comportamentos, como a roupa que estavam usando no momento em que o crime ocorreu, por 
exemplo. O objetivo desse artigo é apresentar alguns dos aspectos relacionados à produção identitária das vítimas de estupro, 
a fim de discutir os efeitos da culpabilização da vítima neste processo. Para tanto, foi utilizado o método teórico-
interpretativo, cuja investigação realizou-se mediante a articulação entre a produção bibliográfica sobre o tema e a 
teoria da identidade metamorfose, desenvolvida no campo da Psicologia Social Crítica brasileira. Os resultados dessa 
articulação evidenciaram graves implicações psicológicas para a vítima decorrentes da culpabilização da violência sexual 
sofrida, resultantes das políticas de identidade de nossa sociedade. Concluiu-se que a teoria de identidade metamorfose pode 
contribuir para a análise crítica do tema, de modo a apresentar os efeitos da culpabilização das vítimas e as possibilidades 
de enfrentamento do estupro, por parte das mulheres. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Social, identidade, violência sexual, estupro. 
 
 
 
ABSTRACT 
At present, rape crimes represent notorious statistical data, although in most cases these are not reported. When the victims of 
this violence are considered, they are usually blamed for the violence suffered, using habits, such as clothes and behavior, as 
justification for the act. The purpose of this article is to present aspects related to the identity production of rape victims, in order 
to discuss the effects of the victim's guilt in this process. In order to do so, we use the theoretical-interpretative method, whose 
research we carry out through the integration between the bibliographic production on the subject and the identity metamorphosis 
theory, developed in the field of Brazilian Critical Social Psychology. The results of this articulation highlight serious psychological 
implications for the victim, derived from blaming her for the sexual violence suffered; as a result of the identity policies of our 
society. We conclude that the identity metamorphosis theory can contribute to the critical analysis of the topic to present the effects 
of the victims' blaming and the possibilities of confronting rape, avoiding revictimization and making viable the emancipation of 
the victims. 
KEY WORDS: Social psychology, identity, sexual violence, rape. 
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Os crimes sexuais são atos desviantes que 
configuram uma ameaça física às pessoas e 
à segurança pública (Carreiro, 2012). Entre 
eles, o estupro surge como um processo 
psicossocial que resulta em contextos de 
vulnerabilidade, tanto psicológicos quanto 
sociais, com efeitos diferentes e 
devastadores (Gannon & Alleyne, 2012; Ley, 
2015). Desse modo, a agressão sexual está 
relacionada a diversos traumas e efeitos 
negativos para as vítimas, dentre os quais se 
destacam o suicídio, o desenvolvimento de 
transtornos psicológicos e o abuso de álcool 
e drogas (Martin, Macy, & Young, 2011; 
Tsaiet al., 2016). 
 

Dados da Organização Mundial de Saúde 
(2014) estimam que 18% das mulheres e 
7,6% dos homens foram abusados 
sexualmente quando crianças. No Brasil, no 
ano de 2014, dados do Sistema Nacional de 
Informações de Segurança Pública 
(SINESP) apontam o registro de mais de 40 
mil ocorrências de estupro. No entanto, é 
difícil estabelecer a precisão de tais 
estatísticas, visto que os crimes de ordem 
sexual são pouco denunciados, sendo 
estimado que apenas 10% a 20% dos casos 
são notificados (Scarpati, Guerra, & Duarte, 
2014). Com efeito, de acordo com a 
Pesquisa Nacional de Vitimização (Crisp, 
2013), somente 7,5% das vítimas registram, 
em delegacias, o crime sexual sofrido. 

 
A subnotificação desses casos possui 

estreita relação com alguns efeitos 
produzidos a partir da denúncia, por 
exemplo, a culpabilização da vítima pela 
ocorrência da agressão. Em termos gerais, a 
vítima teme que, ao reportar o caso, pessoas 
próximas e autoridades busquem contestá-la 
sobre a veracidade do ocorrido ou até 
responsabilizá-la (George & Martínez, 2002). 
Tal culpabilização tem estimulado o silêncio 
dessas vítimas, sendo comum para elas 
ouvirem de policiais e da família que estavam 
usando roupas curtas, andando sozinhas à 
noite ou que não deixaram claro que não 
desejavam o ato sexual, de forma que 
sentimentos como medo e vergonha 
desestimulam a denúncia (Varella, 2014). 

Como visto nos exemplos acima, as 
vestimentas, as atitudes e os hábitos das 
vítimas configuram-se como variáveis que 
são ponderadas quando se trata de crimes 
sexuais. De fato, a literatura aponta que 
traços, comportamentos e estilo de vida das 
vítimas têm sido utilizados como justificativas 
para o crime e, consequentemente, como 
mecanismos de responsabilização da vítima 
pelo estupro (Van Der Bruggen & Grubb, 
2014). 

 
Na pesquisa “Tolerância social à violência 

contra as mulheres” (IPEA, 2014), 58% dos 
entrevistados concordaram, total ou 
parcialmente, que se as mulheres 
soubessem como se comportar, haveria 
menos estupros, e 26% concordaram que a 
mulher que usa roupas que mostram o corpo 
merece ser atacada. Nesse cenário, diversos 
mitos acerca do estupro também incentivam 
o preconceito e a exclusão das vítimas que 
sofrem violência sexual. Esses mitos de 
estupro podem ser definidos como um 
conjunto de crenças preconceituosas, 
estereotipadas ou falsas acerca desse tipo 
de crime, bem como de suas vítimas e 
agressores, como exemplo pode-se citar a 
noção de que acusações de estupro são 
frequentemente usadas como vingança 
(Scarpatti et al., 2014). 

 
Dentro desse contexto, a teoria de 

identidade enquanto metamorfose, proposta 
por Ciampa (1987), se configura como um 
referencial teórico importante na análise do 
tema apresentado. Destarte, para Ciampa 
(1998), a crise psicológica é um momento em 
que as possibilidades de metamorfose da 
identidade tornam-se imperceptíveis ao 
indivíduo, e no qual existe a possibilidade em 
se assumir papéis, estereótipos e esquemas 
já elaborados ou reproduzidos pelo meio 
social. Desse modo, sendo o estupro um 
momento de crise psicológica, o processo de 
culpabilização social da vítima, que pode 
reproduzir uma identidade pressuposta dual 
e interferir de modo significativo tanto na 
superação do sofrimento físico e psicológico 
causado pela violência impetrada, quanto no 
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processo de metamorfose identitária da 
pessoa após o estupro.  

 
Portanto, o presente artigo vem com a 

proposta de pensar aspectos associados à 
metamorfose identitária de vítimas de 
estupro, principalmente, no que tange ao 
processo de culpabilização. Para tanto, 
pretende-se fazer uma interlocução desse 
fenômeno e de suas possíveis 
consequências no processo de construção e 
reconstrução da identidade dos sujeitos, 
tendo como fundamentação teórica o 
conceito de identidade metamorfose de 
Ciampa (1998), atualizada por Lima (2010) e 
Lima e Ciampa (2012). A escolha de tal base 
teórica se dá pelo fato dela ter como 
pressuposto a análise das relações 
estabelecidas entre o indivíduo e o seu 
contexto social, colocando tais relações 
como elementos fundamentais no 
desenvolvimento contínuo da identidade. 
Diante disso, inicialmente, julga-se 
pertinente apresentar brevemente alguns 
aspectos teóricos.  
 
A identidade como metamorfose 
 
Visando atingir os objetivos propostos, esse 
primeiro tópico tem por intenção apresentar, 
de forma sucinta, o aparato teórico que irá 
subsidiar as discussões do tópico seguinte, 
que tempor ênfase a análise identitária das 
vítimas de estupro. Para tanto, à luz da teoria 
de Ciampa (1998), tem-se que a identidade 
é um processo por meio do qual a pessoa ao 
longo de sua vida vai se relacionando com os 
papéis que lhe são atribuídos e passa a 
produzir personagens para lidar com as 
constantes mudanças de acordo com a 
sociedade e com o recorte de tempo em que 
se encontra.  
 

Nessa teoria,a identidade não é vista 
como algo fechado ou já posto e sim, como 
um processo, uma constante metamorfose. 
Essa perspectiva tem como intuito a 
superação de uma visão substancialista do 
conceito de identidade que costumava 
reduzi-la a uma questão psicológica, na qual 
o foco estava em analisar a capacidade de 

um sujeito corresponder aos status sociais, 
ou seja, não como uma construção social. O 
conceito de metamorfose confere a 
possibilidade de compreensão de um sujeito 
não apenas submisso a ordem social, mas 
também como agente que carrega consigo a 
condição de movimento, que o permite criar 
diversos sentidos para si e para mundo. Para 
Ciampa (1998), as expectativas sociais e os 
desejos individuais anunciam diferentes 
leituras paras as diferentes condições de 
existência dos sujeitos.  

 
É importante ressaltar que o ser humano 

nasce imerso em uma sociedade que 
apresenta um conjunto amplo de normas e 
valores já determinados. Diante disso, a 
construção de sua identidade, nos 
momentos iniciais de vida, é influenciada 
pelo processo de socialização primária e 
secundária, ou seja, tanto pelo núcleo 
familiar quanto pelo nível das relações 
interpessoais e institucionais que transpõem 
o espaço familiar (Paulino-Pereira, Valuta, & 
Soares, 2012).  

 
Para Ciampa (1987), esse processo, 

iniciado nos primeiros anos de vida, 
permanece ao longo da vida do ser humano. 
O autor define identidade como um 
movimento em que o indivíduo se relaciona 
com diversos papéis que lhe são atribuídos e 
produz personagens para sua interação, 
sendo perpassados pelo momento histórico 
e o tipo de sociedade a que pertence. A 
identidade, portanto, é o processo de “vir-a-
ser-sujeito”, de passar a desempenhar o 
papel de protagonista, de sujeito ativo e 
agente de suas ações. 

 
Assim, a principal singularidade do 

conceito de identidade de Ciampa é o caráter 
de constante transformação que o autor 
agrega ao termo, considerando a identidade, 
como uma identidade metamorfose.  O 
sujeito vive um contínuo processo de 
transformação em que os personagens que 
desempenha vão sendo construídos e 
reconstruídos a partir de um movimento 
dialético entre o indivíduo, a sociedade e o 
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momento histórico (Pacheco & Ciampa, 
2006).  

 
A identidade se expressa a partir de 

várias personagens, isso significa admitir 
que é impossível viver sem personagens, na 
medida em que sempre nos apresentamos 
como representantes de nós mesmos frente 
a outros sujeitos. Essa concepção de 
identidade também nos faz admitir que 
quando nos apresentamos aos outros se 
torna impossível expressar nossa totalidade, 
ou seja, somente representamos uma “parte” 
do que somos, uma performance de si-
mesmo relacionada a atividade que 
desenvolvemos ou somos convocados a 
desenvolver. 

 
A partir disso, percebe-se que o processo 

de metamorfose implica, essencialmente, em 
produção de sentido e é, inevitavelmente, 
dependente de reconhecimento social. 
Assim, a questão também está em 
compreender como determinadas 
representações identitárias anunciam e 
exigem reconhecimento social (Lima, 2010), 
pois a identidade só faz sentido se 
compreendida também enquanto diferença 
articulada com outros sujeitos. Em outras 
palavras, não só o sujeito é por si-mesmo um 
produtor de sentido, mas a sociedade e a 
cultura também são elementos considerados 
mediadores na produção de sentidos que 
influenciam no campo individual. 

 
Nesse sentido, a situação de crise 

psicológica, por sua vez, é destacada por 
Ciampa (1998) como um momento em que o 
indivíduo tende a não perceber as 
possibilidades de metamorfose, ou ainda, de 
criação de personagens, o que incorreria na 
representação de papéis, estereótipos e 
esquemas já elaborados ou impostos pelo 
meio social, de forma que sua metamorfose 
pode ser significativamente afetada. 
Pacheco e Ciampa (2006) sinalizam que 
“pode ocorrer a degradação quando um 
estigma, atribuído pelos outros e incorporado 
pelo sujeito, é eficiente deteriorando sua 
identidade com ações preconceituosas e 

discriminatórias que o prejudicam de forma 
significativa” (p.165). 

 
De fato, na teoria de Ciampa (1998), a 

imposição da impossibilidade de criar novos 
personagens se configura como uma 
impossibilidade de superar a crise na qual o 
indivíduo se encontra. E, tal situação pode 
levá-lo à mesmice, o que, por sua vez, pode 
levar o ser à morte simbólica ou biológica. A 
mesmice se trata de um processo em que a 
metamorfose é aparentemente estagnada, 
uma vez que a reposição de uma 
determinada personagem impede a dinâmica 
de articulação entre outras possibilidades de 
si-mesmo. Quando isso ocorre, a 
“personagem reposta é vista como dada 
permanentemente, como se aquele modo de 
agir – que é contingente e determinado por 
um contexto – fosse a manifestação de uma 
suposta essência do indivíduo, ou algo 
estrutural, ou inerente a ele” (Gonçalves 
Neto & Lima, 2011, p. 36), culminando 
naquilo que Ciampa denominou como 
fetichismo da personagem, no qual a 
identidade é pré-suposta como “dada” 
permanentemente e não como re-posição 
contínua de uma identidade que um dia foi 
posta. Para o sujeito, o processo 
identificatório é paralisado e o indivíduo se vê 
preso, repetindo um único papel que lhe foi 
imposto, de uma identidade pressuposta 
(Pacheco & Ciampa, 2006). No entanto, essa 
repetição do personagem também é 
caracterizada por um movimento de 
reposição contínuo da identidade 
pressuposta. Por exemplo, para Miranda 
(2014, p.129) na mesmice: 

 
o ator passa a ser escravo do per-
sonagem em uma espécie de 
compulsão à repetição.  A mesmice 
promove a tipificação dos indivíduos e 
estes passam a definir suas existências 
em função dos parâmetros 
convencionais da identidade, ou seja, os 
sujeitos são obstados de se 
apresentarem de forma distinta daquilo 
que é socialmente atribuído e ficam 
presos a uma representação pressu-
posta. 
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Contudo, deve-se admitir que existe sempre 
a possibilidade de criação de novos sentidos, 
de novos significados, inclusive, de sentidos 
positivos que transpõem o significado 
negativo e estereotipado determinado pela 
sociedade. Afinal, o sujeito é produto e 
produtor de sua história, ao mesmo tempo, 
em que é ator e autor de seus personagens. 
Dessa forma, compreende-se que o homem 
não só vive um papel, um personagem na 
sua vida, como também possui a 
potencialidade de criar novos personagens, 
constituindo caráter de metamorfose. Ainda 
sobre a mesmice, Miranda (2014, p.128) 
afirma que:  
 

a antítese ou superação do processo 
(que concretiza a metamorfose) ocorre 
justamente na emergência da crise e 
contradição, na negação da 
permanência (identidade pressuposta) 
que eleva o indivíduo ao sentido de uma 
condição de sujeito, operando 
transformações em termos de atividade 
e consciência, de forma que possa 
lançar-se na direção de sua 
mesmidade. 

 
Tem-se, portanto, que o sujeito se constrói 
por meio da mudança. Assim, as 
metamorfoses identitárias passam pelo 
abandono de representações do passado e 
pela manifestação de novos projetos de vida.  
Essa é a expressão de sua mesmidade, em 
que o individuo passa agir de um modo mais 
livre, mais criativo, emancipando-se das 
identidades impostas pela sociedade e 
construindo novas metas e desejos. A 
mesmidade é compreendida como 
autenticidade, é uma ação autorreflexiva e 
autodeterminada, é um “ser-para-si” e não 
um “ser-pelo-outro” (Pacheco &Ciampa, 
2006). 
 

Em suma, a metamorfose da identidade 
implica em um desenvolvimento integral do 
sujeito, em todas as suas dimensões: 
individual, social e histórica. Ela “manifesta-
se a partir de uma pluralidade de 
personagens ou ela torna-se reduzida a uma 
personagem fetichizada, ainda assim é pela 
relação de reconhecimento que ela se 

mantém estruturada” (Lima & Ciampa, 2012, 
p. 24). É o planejamento de um novo projeto 
de vida, é a expressão da vontade, da 
possibilidade e da potência do indivíduo que 
observa o passado, se insere no presente e 
almeja um futuro (Paulino-Pereira et al, 
2012). Essa metamorfose, quando positiva 
para os sujeitos, pode proporcionar 
fragmentos de emancipação, ou seja, 
capacidade de superação e produção de 
novos sentidos, sendo também um 
movimento que busca a transformação das 
condições sociais e históricas aos que os 
sujeitos estão submetidos. 

 
Considerando o aparato teórico 

apresentado, o próximo tópico busca fazer 
uma interlocução do fenômeno do estupro e 
de suas possíveis consequências no 
processo de construção e reconstrução das 
vítimas.  
 
Análise identitária das vítimas de estupro 
 
Tendo como base a perspectiva identitária 
de Ciampa (1998), é possível compreender a 
necessidade de se considerar o significado 
social do fenômeno do estupro no 
enfrentamento das vítimas e na sua 
metamorfose identitária após a violência 
sexual sofrida. Sobretudo, porque para 
Ciampa (1987), os indivíduos, por diversas 
vezes, são levados à mesmice a partir de 
situações que prejudicam o seu 
desenvolvimento, “a fim de preservar 
interesses estabelecidos, situações 
convenientes, interesses e conveniências 
que são, se radicalmente analisados, 
interesses e conveniências do capital.” (p. 
165). 
 

Dessa forma, a mesmice é possibilitada 
por meio da relação sujeito-sociedade, a 
partir da qual identidades pressupostas 
podem ser criadas e impostas aos sujeitos. 
E, nesse processo, segundo Lima (2010, 
p.170), “o indivíduo acaba por se colocar 
diante do outro de forma estigmatizada, a 
partir da representação, consciente ou não, 
de uma determinada personagem”, 
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estabelecida, em geral, por um imaginário 
social. 

 
Afinal, o estupro configura-se como um 

fenômeno cercado por estereótipos (Scarpati 
et al., 2014) e esses estereótipos podem 
contribuir para a aceitação, justificativa ou 
tolerância da violência sexual contra os 
indivíduos. Existeno imaginário coletivo a 
ideia de que, em geral, “as mulheres mentem 
sobre o estupro” ou “que a mulher é obrigada 
a ter relações sexuais após um encontro 
amoroso” (Basow & Minieri, 2011), tais ideias 
produzem identidades pressupostas 
(Ciampa, 1998; Lima, 2010; Lima & Ciampa, 
2012) que reforçam outras ideias que 
chegam ao ponto de sustentar que a 
existência de uma mulher-vítima-que-
merece-a-agressão, como uma espécie de 
castigo pelos seus comportamentos ou estilo 
de vida anterior ao estupro. 

 
Diante disso, Sudário, Almeida e Jorge 

(2005) atentam para a influência dos padrões 
culturais, das crenças e dos estigmas 
envolvidos na temática do estupro e nos 
modos de enfrentamento das vítimas à 
violência vivenciada. Esses autores 
realizaram um estudo com um grupo de cinco 
mulheres vítimas de estupro, as quais 
tiveram atendimentos em um hospital público 
de Fortaleza. Nos relatos, os sentimentos 
mais observados nas vítimas após o crime 
foram a culpa e o medo, mais 
especificamente, o medo de ter adquirido 
HIV, de reencontrar o estuprador, de ficar 
sozinha e de, principalmente, contar aos 
familiares, ao companheiro ou as pessoas 
mais próximas o que havia acontecido.  

 
Por sua vez, Silva (2007) aponta o medo, 

a desconfiança, o nojo em relação ao corpo 
e a vergonha como as principais emoções 
vivenciadas pelas vítimas a partir da 
agressão. No entanto, a culpa novamente 
surge como a emoção mais presente nos 
relatos. Com efeito, em um estudo mais 
recente, Borelli e Dias (2016) constataram 
em depoimentos feitos por vítimas de 
estupro, em uma página da internet, um 

padrão semelhante que envolve a 
culpabilização e o silenciamento após a 
agressão. As autoras reforçam, ainda, que 
nos casos em que o estupro ocorre dentro do 
ambiente doméstico, ainda é mais notável a 
manutenção de um sigilo acerca do mesmo. 

 
Como pode ser observado, o 

silenciamento e o sigilo estão associados 
aos sentimentos de medo e vergonha, em 
algo que fere a honra e a índole (Sousa, 
2017). Em geral, tais sentimentos estão 
estreitamente ligados às concepções morais 
que envolvem as políticas de identidade 
direcionadas às mulheres e aos homens em 
nossa sociedade, nas quais, no caso das 
primeiras, a sexualidade é constantemente 
reprimida socialmente. Desde a infância, a 
descoberta sexual feminina é proibida, é 
vista como algo impróprio, não digno de uma 
mulher; e no caso dos segundos, por sua 
vez, é bastante motivada e reforçada 
enquanto um símbolo de masculinidade. 
Nessa direção, Souza (2017) afirma que a 
repressão sexual feminina, em 
contraposição ao incentivo sexual masculino 
representa como sexo é compreendido na 
sociedade brasileira e como o estupro será 
tratado na mesma sociedade. Esse processo 
influencia na concepção do estuprador e da 
vítima, bem como do Estado e da sociedade 
em geral. 

 
Além disso, Lima (2010) afirma, partindo 

do aporte teórico de Ciampa, que o 
desenvolvimento da identidade sofre uma 
influência determinante dos discursos 
técnico-psicológicos e, sobretudo, do 
discurso social. Nesse sentido, as políticas 
de identidade direcionadas às vitimas de 
estupro, articuladas com os discursos 
técnico-psicológicos, em última instância, 
também prejudicam as vítimas, pois como 
assinala Lima (2010), uma vez que as 
instituições acabam por fazerem uso das 
políticas de identidade convencionais, 
tendem a reproduzir formas de 
reconhecimentos que podem afetar 
negativamente as metamorfoses da 
identidade dos sujeitos e, 
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consequentemente, das vítimas. De fato, no 
estudo de Silva (2007), as mulheres 
apontaram que a polícia e o sistema judicial 
como um todo exerceram significados 
negativos no seu processo de superação. 
Além disso, em consonância com tais 
perspectivas, Borelli e Dias (2016) 
apresentam um relato em que a vítima afirma 
ter sido ignorada tanto por policiais como por 
pessoas que estavam perto do local, o que, 
segundo as autoras, aponta tanto para uma 
naturalização da violência contra a mulher, 
como para a inoperância da policia diante de 
questões de estupro. 

 
A discussão desenvolvida por Ciampa 

(1987) do fetichismo da identidade, que 
possui relação com a mesmice e que se 
aproxima, ainda mais da discussão dos 
impactos das concepções acerca do estupro 
e de sua propensão a proposição de políticas 
de identidade impostas às vitimas de 
estupro, as quais a partir de um processo de 
reposição constante podem, por sua vez, 
assumir a expressão de uma identidade mito. 
Em seu estudo, Silva (2007) observou no 
relato de mulheres vítimas de violência 
sexual que entre as principais dificuldades 
vivenciadas como resultados da experiência 
de agressão estão: a perda do sentimento de 
autonomia, o sentimento de ser uma “mulher 
diferente das demais” e uma frustração em 
relação aos seus projetos, visualizando uma 
impossibilidade de realizá-los. 

 
Esse sentimento de ser uma “mulher 

diferente das demais” pode ser 
compreendido por meio dos papéis sociais 
(que expressam identidades pressupostas) 
que diferem as mulheres entre “mulheres 
para casar” e “mulheres desviadas”; entre 
“mulheres castas” e “mulheres sexualmente 
objetificadas” (Sousa, 2017). Assim, a 
imagem da mulher-vítima-de-estupro é 
apresentada pela sociedade a partir de uma 
política de identidade que expressa um 
conjunto de expectativas e características 
específicas que separam as mulheres que 
seguem um padrão tradicional daquelas que 
fogem desse enquadramento e que, por 

conta disso, são julgadas, culpabilizadas, 
difamadas e excluídas.   

 
Entre os efeitos desse fenômeno, a 

renúncia de novos projetos de vida pode 
caracterizar um processo de estagnação, 
paralisação e repetição (Silva, 2007). Desse 
modo, transformando o estupro em uma 
experiência na qual o sujeito pode ficar preso 
em uma repetição constante da personagem 
que foi forçadamente levada a representar 
(pessoa estuprada), levando-o a mesmice, 
ou ainda, ao aprisionamento a uma 
identidade fetichizada, que pode levar até a 
autodestruição. Conforme apontado por 
Ciampa (1998), para quem vive, a crise 
psicológica é um momento crítico em que o 
processo de metamorfose é bastante afetado 
e em que as chances da vítima assumir 
papéis estereotipados impostos pelo seu 
meio social são maiores. 

 
De fato, Silva (2007) cita alguns 

comportamentos associados à experiência 
de abuso sexual como: tentativas de suicídio, 
isolamento, automedicação e ataques de 
pânico. Os resultantes da crise ou do trauma 
geram confusão na identidade das vítimas, 
que precisam conviver com as memórias da 
violência e com a recuperação das 
condições físicas, psicológicas e sociais 
após o fato.  

 
Seguindo essa direção, mas tendo como 

foco outro objeto de estudo, Pacheco e 
Ciampa (2006) analisaram a construção 
identitária de indivíduos que sofreram a 
amputação de algum membro e mostraram 
que, em termos coletivos, o significado de ser 
amputado também perpassa por 
estereótipos, preconceitos e valores 
estigmatizantes. Os autores ponderam que 
tais sentidos sociais podem ser assimilados 
pelo sujeito, o qual também atribui à 
experiência uma identidade negativa. 

 
Transpondo isso para qualquer 

acontecimento traumático ou inesperado na 
vida dos indivíduos, que são perpassados 
por inúmeras suposições, estigmas e pré-
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conceitos sociais, podemos retornar 
novamente à questão do estupro. Percebe-
se que a experiência do estupro pode afetar 
as vítimas, mudando o entendimento que 
elas têm si e da experiência a qual foram 
submetidas. Nesse caso, a identidade 
pressuposta pode ser de alguém merecedor 
de tal “castigo” ou de alguém que teve culpa 
pelo acontecimento.  

 
Nesse sentido, como pôde ser percebido 

em relatos de vítimas de alguns estudos 
(Borelli & Dias, 2016; Silva, 2007; Sudário et 
al., 2005) percebe-se que o significado social 
atribuído ao fenômeno é um estereótipo 
negativo, o que torna ainda mais difícil para 
os sujeitos enfrentarem a realidade após a 
violência sexual. Diante disso, a degradação 
pode ser representada no caso do abuso 
sexual, quando a vítima assume o papel de 
culpada, de fraca, de vadia, de mentirosa, 
entre tantos outros, definidos pela 
sociedade, ou taxados à mulher vítima de 
violência sexual. Ou até o papel de “mulher 
recatada”, “mulher que se dá ao respeito” 
que a sociedade traz como uma 
possibilidade de evitar que o estupro volte 
acontecer (Sousa, 2017). Ou o extremo de se 
perceber como alguém sem papel, um 
sujeito sem personagem (uma vez que a 
inflexível identidade pressuposta de “mulher 
digna” imposta pela sociedade moralmente 
não se torna mais capaz de ser 
representada),que tem a morte ou o suicídio 
como única alternativa visualizada (Silva, 
2007). 

 
Entretanto, existem resistências a esse 

processo. No plano individual, mesmo diante 
do sofrimento pessoal resultante da 
experiência traumática e dessas políticas de 
identidade que dificultam superação, é 
preciso lembrar que a identidade “é 
resultante da articulação que o indivíduo faz 
com o que fizeram/fazem dele em todos os 
momentos (Lima, 2010, p.148)”. De fato, o 
estupro lança os sujeitos frente a um estado 
de contradição, em que os mesmos se 
percebem numa encruzilhada entre apenas 
reproduzir ou criar novos personagens. Nos 

casos em que no processo de enfrentamento 
das vítimas, novas personagens e novos 
projetos identitários aparecem, inclusive, 
corroboram com um movimento 
emancipatório mais amplo que tensiona, 
inclusive, as políticas de identidade 
tradicionais.  

 
O fato das mulheres decidirem expor e 

contar detalhes da violência sofrida em 
meios públicos, como na internet, pode 
mostrar um processo de ressignificação da 
dor e, consequentemente, de metamorfose 
identitária com sentido emancipatório. Além 
disso, o reforço de que o estupro é um crime 
e não um meio de subjugação feminina 
também pode ser o começo de uma 
mudança de perspectiva acerca da violência 
sofrida, como afirmam Borelli e Dias (2016). 
Sousa (2017) indica também que a criação 
de espaços nas mídias, sejam elas 
tradicionais ou digitais, nos quais o estupro 
seja tratado sem estereótipos e julgamentos 
direcionados a vítimas, podem ajudar na 
promoção de suporte para as mesmas. 

 
Dessa forma, o que fica claro em nossa 

análise do estupro é que ele não deve ser 
focado como um fenômeno relacionado e 
reduzido apenas a vítima e ao agressor, mas, 
sobretudo, deve ser compreendido como um 
problema da sociedade como um todo. Não 
obstante, a superação pelas vítimas e as 
estratégias de transformação desse 
fenômeno, também se deve considerar as 
relações sociais envolvidas, visto que o 
modo como a sociedade representa a 
temática e as vítimas de abuso sexual são 
importantes elementos no processo de 
busca por emancipação e reconhecimento. 

 
Em suma, não se deve perder de vista 

que o mundo é algo produzido pelo próprio 
homem, e por isso, também pode ser 
modificado, transformado pelo mesmo (Lima, 
2010). Não há como determinar um a priori 
para as formas de vida, cada um deve 
construir sua própria narrativa, sua história 
única, em busca de uma existência 
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autônoma e de uma transformação ativa da 
sociedade. 
 
Considerações finais 
 
A concepção de identidade proposta por 
Ciampa avança na direção da construção de 
uma psicologia social crítica eminentemente 
brasileira. Nessa perspectiva, a identidade é 
construída a partir da relação do indivíduo 
com a sociedade, sendo necessário que a 
sociedade reflita sobre as possíveis 
identidades pressupostas que ela vem 
impondo aos seus membros. Acredita-se que 
o presente artigo contribui ao representar um 
passo inicial para a análise identitária de 
vítimas de estupro. Vale ressaltar que não se 
objetivou encerrar a discussão e as 
interlocuções possíveis, afinal, a 
interrogação sobre processo de 
emancipação individual e social deve ser 
contínua. 
 

No entanto, a psicologia social crítica 
pauta-se eminentemente em uma práxis, 
logo, tais discussões precisam transpor as 
margens deste artigo, proporcionando uma 
ação política, já que essa é a motivação fim 
de qualquer produção nessa perspectiva. 
Diante disso, aponta-se comoprincipal 
limitação do presente artigo a falta de um 
contato direto com vítimas de estupro, 
buscando ouvir suas narrativas acerca de 
suas metamorfoses identitárias após a 
violência sexual. Ao mesmo tempo, indica-se 
que estudos futuros possam buscar ouvi-las 
e explorar como esse processo ocorre a 
partir das reflexões propostas no presente 
artigo.  

 
Além disso, posto que o ser humano 

constitui-se como um ser social, a sociedade 
desempenha um papel fundamental na 
construção e no desenvolvimento 
permanente das identidades individuais de 
seus membros. Ciampa (1998) afirma que o 
processo identitário emerge de uma 
coautoria entre o indivíduo e a sociedade. 
Logo, para que uma transformação 
identitária ocorra no nível individual é 
necessário que também haja um 

reconhecimento social, ou seja, ela também 
deva ser acompanhada por uma 
transformação social. Do mesmo modo, 
mudanças no nível social criam condições 
para que os indivíduos também desenvolvam 
o seu conteúdo identitário. Trata-se, então, 
de um processo dialético que pode levar a 
transformação de si e do mundo. 

 
É necessário o estudo de fatores dos 

estigmas, valores, crenças e mitos sociais do 
estupro difundidos dentro da temática da 
violência sexual, a fim de ampliar o suporte 
social dado às vítimas de violência sexual, 
aumentando as possibilidades de 
emancipação desses sujeitos. A discussão 
de estereótipos pode levar à desconstrução 
de diversos paradigmas sociais que criam 
identidades pressupostas repletas de 
conteúdos negativos. 

 
Finalmente, o compartilhamento da 

experiência, o acolhimento de familiares e 
amigos, o atendimento das instituições de 
saúde e de justiça, podem contribuir para 
degradação ou emancipação da vítima 
diante do abuso sexual. Sendo assim, é 
preciso considerar que quando pensamos na 
emancipação do sofrimento de sujeitos 
vítimas de estupro significa, 
necessariamente, na análise da produção de 
sentidos para antigas e novas experiências, 
ou seja, inclui a ressignificação da violência 
vivenciada, a visualização de novos projetos 
de vida, a maior compreensão de si mesmo, 
do estupro, de seu cotidiano, das suas 
relações e da sociedade. 
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